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Que a força do medo que tenho 
não me impeça de ver o que anseio 

que a morte de tudo em que acredito 
não me tape os ouvidos e a boca 

porque metade de mim é o que eu grito 
mas a outra metade é silêncio. 

Que a música que ouço ao longe 
seja linda ainda que tristeza [...] 

porque metade de mim é partida 
mas a outra metade é saudade. 

Que as palavras que eu falo 
não sejam ouvidas como prece e nem repetidas com fervor 

apenas respeitadas como a única coisa 
que resta a um homem inundado de sentimentos 

porque metade de mim é o que ouço 
mas a outra metade é o que calo. 

Que essa minha vontade de ir embora 
se transforme na calma e na paz que eu mereço 

e que essa tensão que me corrói por dentro 
seja um dia recompensada 

porque metade de mim é o que penso 
mas a outra metade é um vulcão. 
Que o medo da solidão se afaste 

e que o convívio comigo mesmo se torne ao menos suportável 
que o espelho reflita em meu rosto num doce sorriso 

que eu me lembro ter dado na infância 
porque metade de mim é a lembrança do que fui 

a outra metade não sei. 
Que não seja preciso mais do que uma simples alegria 

pra me fazer aquietar o espírito 
e que o teu silêncio me fale cada vez mais 

porque metade de mim é abrigo 
mas a outra metade é cansaço. 

Que a arte nos aponte uma resposta 
mesmo que ela não saiba 

e que ninguém a tente complicar 
porque é preciso simplicidade pra fazê-la florescer 

porque metade de mim é plateia 
e a outra metade é canção. 

E que a minha loucura seja perdoada 
porque metade de mim é amor 

e a outra metade também. 
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PARA COMEÇO DE CONVERSA 

Por que Vera Karam? 

Pequenas Grandes Obras

Há um incêndio sob a chuva rala 



Há um incêndio sob a chuva rala1

O conto sul-rio-grandense

último ano da graduação e bolsista do “Projeto escritora

1920”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Eliane Campello. Neste projeto, minha 

Há um incêndio sob a chuva rala



lo “dentro 

grandense.” (BITTENCOURT, 1999, p.



Um teatro da mulher

todos

–
–

corpus 



Por que a dramaturgia de Vera Karam? 

A peça “O casal ou Por que você não disse que me amava?” é 

abordada na dissertação de mestrado de Alice Rache Fonseca e a peça “A 

florista e o visitante” é



seguinte, Karam integra o grupo “Descascando o Abacaxi”, depois, cursa a 

“Quem sabe a gente continua amanhã?”, e, já no ano seguinte, ela recebe 

Menção Especial do júri, no Prêmio Açorianos/93, com a peça “Dona Otília 

lamenta muito”. Durante a década de 90, K

2001, o espetáculo “Nesta data querida” recebe, na Categoria Texto 

peça “Maldito coração me alegra que tu sofras”, recebeu a premiação de melhor 

Vera Karam

, sendo que “e

”

este recebido pela mãe de Karam. Além disso, “em 

” [...] e o “

” (id

Página “M – ”, publicado em 9 de 



YouTube

Youtube

“Ano novo, vida nova”

–

desconhecido, “uma vez que os autores privilegiam, em suas análises, os 

 

Dicionário de autores da Literatura 
Dramática do Rio Grande do Sul



gêneros “prosa” e “poesia”, relegando o ‘drama” a plano secundário –

estudar o teatro ou a literatura dramática” (FISCHER, 2014).

Vera Karam

, de forma que o intitulado “Parte 1 – TEATRO” é composto pela 

Dona Otília lamenta muito 

Ano Novo, vida nova Nesta data querida 

Maldito coração (me alegra que tu sofras) 

“P – CONTOS” (p. 

“Parte 3 – INÉDITOS” (p. 283

duas peças: “O casal ou por que você não disse que me amava?” (1995/1996) e 

“O assassinato de Miss Agatha” (1995/1996). As 

 Vera Karam

As peças são: “Dá licença, por favor” (p. 19); “Noite a embalar o que fomos” (p. 29); “A florista 
e o visitante” (p. 45); “Dona Otília lamenta muito” (p. 59); “Noite feliz” (p. 75); “Quem sabe a gente 
continua amanhã” (p. 89) e “Será que é o contrário a vida da atriz?” (p. 95).

Vera Karam  se a informação que “O assassinato de 
Miss Agatha” (1995/1996) é uma paródia escrita “a quatro mãos com o diretor teatral Élcio 
Rossini”, e que, portanto, “o texto brinca com o gênero das novelas policiais” (p. 14), fugindo 



A seguir, com o subtítulo “Para ler o teatro de Vera Karam”, aponto alguns 

– "Dona Otília lamenta muito", "Noite feliz", “Ano 

Novo, vida nova” e "Nesta data querida" –

corpus



corpus

O termo faz referência ao conceito de “máscara”, bem definido por 
que a máscara serve como “[...] expressão psicológica, a qual em geral fornece a maior massa 

m [...]” (PAVIS, 2008, p. 234)



1 A DRAMATURGIA CONTEMPORÂNEA SUL-RIO-GRANDENSE ESCRITA 
POR MULHERES E A PRESENÇA DE VERA KARAM 

1.1 Breve panorama das dramaturgas sul-rio-grandenses 

Dicionário de autores da literatura dramática do Rio Grande do Sul



Apresentação do teatro brasileiro

O Estado de S. Paulo

A 

mulher no teatro brasileiro 

Cadernos de cultura gaúcha



A análise do texto teatral

Um teatro da mulher

A tradição obscura: o teatro feminino no Brasil

Nova 

dramaturgia: anos 60, anos 2000

Margem e centro: a 

dramaturgia de Leilah Assunção, Maria Adelaide Amaral e Ísis Baião 



A mulher e o teatro brasileiro do 

século XX

Cenas do teatro moderno e 

contemporâneo 

 Liberdade

 

segundo evento “foram publicados então, em 2018, sob 

de dramaturgas brasileiras” (

– –



Dicionário de autores da 

literatura dramática do Rio Grande do Sul 

1.2 Para ler o teatro de Vera Karam 

“[...]

definição normativa do texto de teatro” 



como afirma Magaldi, “ao escrever uma peça, o dramaturgo 

autêntico já supõe a encenação, da qual participa obrigatoriamente o público” e 

o autor “nunca deve esqu

em função de uma audiência” (MAGALDI, 1998, p. 16).

Para ler o teatro



especificidade do texto de teatro

organizador

descobriu lendo, a fim de apresentar uma leitura do texto que revele “as 

dramaturgo expõe” (BALL, 2005, p. 134), pois é necessário ler para trás e para 

frente, como afirma Ball, afinal, “leitores obtusos são os últimos a chegar”. Parte

“representatividade”; que um texto de teatro pode ser analisado 

Ubersfeld ao utilizar a expressão “matrizes textuais de representatividade” 

“funciona no conjunto do discurso textual 



figura de retórica (metonímia ou metáfora)” (UBERSFELD, 2013, p. 74), e isso é 

Considerando que a situação de fala é o que delimita o sentido do discurso, “o 

semiótica apreendida numa relação concreta com outras totalidades semióticas” 

considerando a situação de fala, visto que “não há significância

condições da enunciação” (UBERSFELD, 2013,

dramaturgas, trazem “peças [que] se ocupam da própria mulher, isto é, ou a 

personagem principal é uma mulher ou a ação é propiciada por sua existência” 

o “parte determinada de uma totalidade mais 

)”, além 

propriamente dita pode ser o “rio subterrâneo” do texto, pode 

aprender a “ouvir o diálogo” como o “correr dos rios”. Para 

) define didascálias: “No teatro moderno, em que falamos de 

”



Para ler o teatro

em grande parte um ‘um não dito do texto’, particularmente uma 



reproduzidas definem “a imagem que os homens têm das relações espaciais na 

que sustentam essas relações”, e, 

assim, “a cena representa sempre uma simbolização dos espaços 

socioculturais”, fazendo com que o espaço teatral seja “o lugar da história.” 

se então mostrar que “o espaço dramático 

ou não à esfera do teatro” (UBERSFELD, 2013, p. 97).

Vera Karam

passa em espaços “fechados”, 

a outra metade em espaços “abertos”, públicos ou semiprivados. No 



“Dona Otília lamenta muito” (quarto do casal); “Noite feliz” (sala de jantar do 

apartamento); “Ano Novo, vida nova” (sala do apartamento) e “Nesta data 

querida” (mais a sala do apartamento, porém, há outros cômodos).

espaços “abertos”, públicos ou semiprivados, sendo observado 

“Dá licença, por favor?” (plateia de um

teatro); “Noite a embalar o que fomos” (frente da casa); “A florista e o visitante” 

(na floricultura), “Será que é o contrário a vida da atriz?” (camarim

“Maldito coração (me alegra que tu sofras)” (pátio de uma clínica psiquiátrica). 

Para trás e para frente

com outra, ele “situa

o obstáculo”, já o obstáculo “é 

de criar conflito dramático” (

“Eu contra mim mesmo”

mesma. “Eu contra os outros indivíduos” é quando entre a personagem está 

contra algum indivíduo, e assim ocorre também com os tipos “Eu contra a 

sociedade” e o “Eu contra o destino, ou o universo, ou as fo

Deus, ou deuses” (p. 52). Trata



remover o obstáculo, sendo necessário perceber “o que o falante quer; e como 

avras faladas removam o obstáculo ao que ele quer” 

sendo assim que se deve observar a “ação dramática, [como um] conflito 

contínuo entre as personagens” (NEVES

leitor/espectador a vê de uma maneira, em vista de que “nós sempre julgamos 

os outros segundo o nosso próprio ponto de vista” (BALL, 2005, p. 93)

isto é, “

pessoa e distinguem essa pessoa da outra” (BALL, 2005, p. 88). No drama

as personagens possam se ajustar à natureza dos atores, que “completa a parte 

restante da pessoa humana” (p. 89). Ball retoma neste ponto o que já mencionou 

os passos para descobrir em uma personagem: “(1) o que a personagem quer; 

personagem faz ou está disposta a fazer para conseguir o que quer” (p. 89). 

alguém, não significa que seja absolutamente confiável, logo, a “descrição deve 

ser comprovada pelo exame da ação”, ela “ou comprova a descrição, 

Redundante ou errada: é só isso que a descrição pode ser” (p. 91). Assim, 

se por drama “
” 

uma “designação genérica da composição literária dialogada
–

cômico ao trágico” (TEIXEIRA, 200



é por que ela faz e a “melhor abordagem de leitura é descobrir o esqueleto da 

personagem, tal qual é revelado pela ação” (p. 95).

de João das Neves, as quais evidenciam que, em um “texto teatral a ação das 

ação dramática.” (

principais se caracterizam por: “a) Serem aquelas em torno das quais a ação 

em que estão inseridas.” (p. 91), então, independentemente 

no texto, “[...] uma personagem é a soma das ações dramáticas que realiza 

durante a peça” (

quem as percebe: “evocam associações que não são precisamente as mesmas 

comunicação caracteristicamente pessoal” (

Tema é definido por Ball como sendo “um conceito abstrato em torno do 

qual gira uma parte da peça ou a peça toda” (

porque “uma peça não significa coisa alguma. Uma peça é. A expressão artística 

é significativa em si mesma e por si mesma”, sendo que “alguns elementos de 

importantes para a ação” (



objetivo da peça. Assim, é importante compreender que “o tema é um resultado”, 

estando no fim da peça. É preciso que se analise a “ação com cuidado, a 

manifestamente claro, quase por si mesmo” (

que ele se refere aos “segredos e truques do ofício”. Para o autor, o primeiro 

background

entendimento, como por exemplo, ter conhecimentos “sobre o autor, sobre a 

contexto cultural de que o texto emergiu, e assim por diante” 

sentimentos humanos. Ball, no subcapítulo “Famílias”, comenta que tal tema, de 

“para a eternidade”, visto que, “quand

diverso daquele para o qual ela havia sido escrita, surgem problemas especiais” 

composição de pai, mãe e prole, ou seja, com base “[...]na teoria freudiana de família moderna, 

anos 1980”( COLLING, Ana Maria; TEDESCHI, Losandro Antonio (Orgs.), 2012, p. 242).



preciso considerar que, diferentemente do que muitos propõem, “uma 

boa leitura vem em primeiro lugar”, sendo necessário ler para trás e para frente, 

“a implacável Vera K.” vê “a vida sem bula, sem receita ”? 

“A implacável Vera K. ou a vida sem bula, sem receita” é o título dado por Airton Tomazzoni 
Vera Karam



2 “DONA OTÍLIA LAMENTA MUITO” 

 

“ ” “ ” “

” “ ”

Vera 

Karam

Em “Dona Otília lamenta muito”, a 

quarenta e poucos anos, sóbria e formal. O marido é uns dez mais novo e “vê

se que era um rapaz simples, classe média baixa, que foi envernizado por ela”.

Eliane Campello em seu artigo “ ‘ ’

‘ ’

utilização do termo “envernizado” “[...] leva a crer que ele recebe um lustro 

Além do casal, há a personagem Áureo, o mordomo de Otília: “O clássico 

mordomo, impecável” (p. 59). Otília está no quarto, acabara de sair do banho; 

“Vocês sabem como ela é, detesta que alguma coisa saia fora do previsto. Com 

licença.” (p. 59). Na fala do mordomo há o que Ball (2005) chama de 

Vera 
Karam



público para gerar maior envolvimento e “aumentar a curiosidade pelo que está 

por vir”, bem como funcionar como pistas para o público localizar o “que o 

dramaturgo considera importantes” (p. 85)

, reforçando “[...] sua superioridade 

social em relação a Jorge...” (idem, p. 78)

comemoração, frisando: “JORGE – Ou não as comemora...” (p. 60)



Um obstáculo é qualquer resistência a que eu obtenha o que eu 
quero. 
obstáculo

O conflito dramático distingue-se das outras 
modalidades de conflito. O conflito de um romance pode ser – 
livre arbítrio versus destino. O conflito de um poema pode ser – 
juventude versus velhice, ou cidade versus campo. Mas, o 
conflito de uma peça situa-se entre o que alguém quer e aquilo 
que impede esse querer – o obstáculo.

Em “Dona Otília lamenta muito”, observa

conflito dramático é do tipo “Eu contra os outros indivíduos”, pois este se 



manobrar ou remover o obstáculo, sendo necessário perceber “o que o falante 

ao que ele quer” (

“diálogo monólogo” está sendo usado, aqui, de acordo com Hugh Holman

justifique ele ter voltado com um “senso de humor incrível”, ironizando. Jorge 

afirma que não, questionando: “O fato de não ter nada de errado, às vezes, pode 

ser um problema, tu não acha?” (p. 60) “Eu só queria dizer que, às vezes, tá tudo 

certo demais.” (p. 61) A partir daí é como se um diálogo entre 

escolher a própria roupa que vai vestir: “Então, ânimo: vais tomar um bom banho, 

aliás, um truque barato que as pessoas usam para se tornarem interessantes.” 

Aqui se tem um dentre vários exemplos de situações em que “o falante 

pretende que as palavras faladas removam o obstáculo que ele quer” (BALL, 



No subcapítulo intitulado “Exposição”, Ball destaca que ao iniciar um 

em geral, “essa informação começa com a natureza do universo da peça, em 

sua estase inicial”, sendo a exposição “a revelação dessa informação 

necessária” (

logo, a “tarefa do dramaturgo, neste caso, é fornecer motivo para que tal 

la” (

“informação expositiva como um inst

a fazer algo”. Pode se, além disso, “usar o passado para impulsionar (não 

simplesmente explicar) a ação presente” (

de fato ocorre em “Dona Otília lamenta muito”, de modo que o passado fornece 



OTÍLIA – Tu usavas barba, usavas “macacão Lee” e ainda por 
kitchenette – kitchenette 

–

empresa ‘H.D. Lee Mercantile’, em Kansas e começou seu 

Bib Overall

peça confortável e informal, expressando “a essência adolescente”



Kitchenette

OTÍLIA –
a tua “simplicidade”. Meu querido: uma pessoa dizer que pega 

mais doce que tem da infância é a de “Q suco de guaraná” não 

que não a tua “simplicidade”. Agora, anda. (p. 62)

“JORGE –
desculpa e adia esse jantar? Eu preciso falar contigo, é sério.” (p. 63) Otília se 

recusa, sendo enfática ao dizer que isso é “o tipo de coisa que não se faz” e que 

não “tem cabimento deixar as pessoas esperando” (

anuncia que Otília “Começa a se fazer de louca”. Ela fala que vai colocar seu 

vestido preto, e, outra rubrica explica: “A partir daqui cada um começa a falar 

sozinho” (p. 64).

JORGE –

OTÍLIA –



JORGE – 

OTÍLIA –
Começa a remexer nas gavetas.) 

JORGE – 

OTÍLIA –

“ ”

conforme as dramaturgias. A “conversa entre duas pessoas”, 



certa medida, retomado, como aponta a rubrica “Voltando a falar um com outro.” 

teatral, “significa uma reprodução, sob qualquer forma, de algo que podemos 

perceber com nossos sentidos, visão ou outro” (

contingência do 
, tem pouca duração” (CHEVALIER; 



“

”

“

”

um: “um bom scotch, como dizem nos filmes.” (p. 68) Ao fazermos o que Ball 

background

Vera 

Karam

humana, ou seja, “como se a vida



suas estratégias de engano e ilusão” (p. 15). Essas circunstâncias são 

se atrasou mais do que esperado. Então, Jorge, calmamente, diz à esposa: “Eu 

quero me separar de ti.” (p. 69)

reforçar: “Eu vou embora” (

sua vez, diz que “não importa 

que não tenha sentido [...]” e que primeiramente eles comemoram e depois veem 

“como é que fica” (p. 70). Para isso, ela propõe:

OTÍLIA – 

JORGE –

OTÍLIA –



“ ” “ ” 

“parece”, colocada em caixa alta, expressa, na oralidade, um aumento no tom 

inte: “Começa a perder o controle” 

kitchenette 

uma crítica aguda às classes sociais menos favorecidas: “É impressionante 

mal, pra falar errado? Convenhamos...” (p. 71) 

protagonista age igualmente com desdém e hipocrisia: “Isso tudo é uma 

e não se possa disfarçar” (p. 72)

Cidade Baixa é um bairro da cidade de Porto Alegre e foi “criado oficialmente pela Lei 2022 de 

estão o Ginásio de nome “Tesourinha”, o complexo habitacional denominado “Lupicinío 
Rodrigues”, o Solar Lopo Gonçalves que é sede do Museu de Porto Alegre, a Fundação Pão dos 

do Areal e da Ilhota”

Alegre, devido às diversas “opções de lazer, tanto para a vida diurna quanto noturna”, é um local 
procurado “principalmente pelos estudantes”, pois além da oferta recreativa, “o bairro está 

com um misto de apartamentos, sobrados antigos e prédios comerciais”. Não é considerado 



–

OTÍLIA –

Começa 
a enlouquecer

Começa 
a remexer nas gavetas

Remexe 
loucamente nas gavetas, vira, despeja coisas.

Olha 
para ele, furiosa

Blackout



ÁUREO – Para a plateia, formal/calmíssimo

justificável, afinal, como Otília mesma explica, “[s]ó 

agir, parece normal...” (p. 70) Tão normal ao ponto de o assassinato não trazer 



“

”

uso da palavra “olhar” aparece em outros dois momentos a

“monólogos paralelos” ou “falsos diálogos”, o que resulta numa 

“Dona Otília lamenta muito” é uma das peças mais conhecidas de Vera 



que “Vera Karam exibe o trágico nas dores do dia

universais e permanentes” (

Eliane Campello, “[o] embate aqui indica reviver um tema milenar na literatura, 

entre ser e parecer” (CAMPELLO, 2021, p. 83) de modo que “[...] uns enganam 

reptícia e/ou declaradamente, na sociedade que frequentam” (idem, ibidem)

reflexões, é o que Vera Karam propõe em “Dona 

Otília lamenta muito”. Título ácido e irônico, pois, em vista da configuração de 



3 “NOITE FELIZ” 

 

Em “Noite feliz”, peça de ato único, uma família de classe média está 

s, tendo apenas a peça “Ano ovo, vida nova” nessa 

Uma sala de jantar, classe média, arrumada para Natal; árvore, 
enfeites, tudo. A família está reunida. Carlos e Tavares, em um 
canto mais afastado, conversam; as gêmeas estão entretidas 
uma com a outra; a mãe e a tia não param de arrumar a mesa; 
Eduardo está em um canto, enfadado; Marina está na cozinha, 
bebendo escondida; Papai Noel, num canto, aguarda alguma 
coisa. 



frigidaire22

A tensão dramática exige que o público deseje descobrir o que 
está por vir. Quanto maior o desejo, tanto maior – e mais atrativo 
– o envolvimento do público. Os dramaturgos empregam muitas 
técnicas de antecipações – para aumentar a curiosidade pelo 
que está por vir. Essas técnicas são, também, a chave para 
localizar os elementos que o dramaturgo considera importantes 

responde. A mãe percebe a situação e lhe faz um pedido: “Fala com sua tia, 

Gillette Bombril Frigidaire
cantor e compositor cearense Belchior a consagrou na canção “Balada de madame Frigidaire.” 



Eduardo. No Natal, pelo menos...” (p. 76)

situação matrimonial: “Gêmeas –

s núpcias” (p. 76)

Introdução à análise do teatro

O quadro social

–

–

da mãe: “Que malcriação. Até parece que eu não educo vocês” (p. 76)

simbólica, pois "os filhos gêmeos, [são a] imagem do interior” (XAVIER, 1998, p. 

definição de Pavis sobre “duplo” é elucidativa para o que procuro demo



alter ego
. 

seus três filhos, mas a tia expõe: “Três filhos. 

Mas todos casados. E filho casado é filho morto. Deus que me perdoe” (p. 76)

–

–

NAURA – (Marina entra na sala equilibrando a travessa de 
salada na cabeça e um copo de uísque na mão.) 

CARLOS – (Vira-se.)

NAURA – 
– –



clown, 
Iazsis, 

O bêbado e a equilibrista

– –



favor dos “miseráveis”, 

“vagabundos”, dos que estão à margem, que, neste caso, são as mulheres de 

se no texto e na música um aspecto macrossocial: “a 

da sociedade brasileira.” E, na peça e na vida, se vê que “em meio a essa corda 

é o que faz eles prosseguirem com a luta para seguir adiante; afinal, ‘… o show 

tem que continuar…’” (idem)

CARLOS – 

NAURA – 

se dizer que “as mulheres 

é considerado verdade.” 



–

–

provocativas e subversivas [...]” (

“encher”, enquanto ela, sem se preocupar com a falta de 

respeito no trato do filho, apenas observa com ironia: “NAURA – 

falou alguma coisa...” (p. 78) se: “É. Mas só pra puxar o 

de cor. Como sempre.” (

“NAURA – Quietas, vocês duas. E passem essa caixa verde pra cá.” (

imediatamente, é impedido por Naura: “Não, senhor. Assim que a Marina tirar a 



travessa de salada de frutas da cabeça, nós vamos servir a sobremesa.” (

CARLOS – (Chega perto de onde 
se desenrola o fuzuê. Tenta manter a calma. Fala baixo.)

MARINA – 

CARLOS – 

MARINA – 

CARLOS – 

MARINA – (Revoltada.)

– –

mulheres. As figuras femininas de “Noite feliz” são todas revoltadas, falantes, 

MARINA – (Chorosa.)

(Vingativa.) 

NAURA – 

PAPAI NOEL – 

NAURA – 

GÊMEAS – 

TIA – 



MARINA – (Ofendida.)
(Ri.) (Pensa.)

rivalidade entre as mulheres, ideia que corrobora com o que ocorre em “Noite 

eliz”:

–
“invisível”, porque acobertada e garantida pelas instituições –

o fato de a filha estar se sentindo mal, pede ajuda ao Papai Noel: “NAURA – (Em 

pânico.)

senhor?” (p. 83)

ir embora, mas Naura argumenta que pagou “um dinheirão”. Eduardo tenta 



para o homem “entregar os presentes, não para presidir uma sessão dos 

alcoólatras anônimos.” (

aparente, ou seja, “o problema da possibilidade 

constituição psicológica é contraditória e inverificável” (ESSLIN, 1968, p. 2

podem estar passando: “CARLOS – (Que a essas alturas já estava grudado no 

Tavares de novo, querendo "manter a esportiva".)

es” (p. 84)

novamente à porta, Papai Noel atende e explica a todos o que ela disse: “PAPAI 

NOEL – 

vá até lá e faça as vezes...” (p. 

NAURA – 

PAPAI NOEL – 

NAURA – 

PAPAI NOEL – 



NAURA – 

MARINA – (Canta bêbada.)

“Noite feliz”, título da peça, abre espaço para o aprofundamento reflexivo do 

–

PAPAI NOEL – 

NAURA – (Descontrolada.)

PAPAI NOEL – 

NAURA – 

(A família tenta 
contê-la. As gêmeas jogam vôlei com a caixa verde. Naura vai 
até a porta e tranca.) 



PAPAI NOEL – 

NAURA – 

PAPAI NOEL – 

NAURA – 

NAURA – (Elas entregam 
a caixa.) (Eles vão 
saindo. Marina deposita finalmente a salada em cima da mesa.) 

(Eles 
saem em silêncio, apavorados.)

(Ela tira de dentro da caixa verde uma arma, 
apontando-a para Papai Noel.) 

quando ela diz “Saiam os quatro”, é quando se pod

fazem parte daquele universo, pois se assim o fizessem, Naura pronunciaria “os 

”: Carlos, Marina, Eduardo, Tia, Gêmeas 1, Gêmeas 2. Além disso, as 



reforça a “sensação de que certezas e pressupostos básicos e inabaláveis de 

um tanto infantis” (ESSLIN, 1968, p. 19)

Neste momento, sempre com a arma apontando para o Papai 
Noel, ela começa a trocar de roupa, veste-se de criança, busca 
um saco cheio de presentes e obriga Papai Noel a fazer toda a 
"Pantomima natalina", agora só para ela, com brincadeiras, 
entrega dos presentes, enfim... tudo. Sinos badalam ao longe. 

farsa “valoriza a 

de linguagem e de intriga onde triunfam o espírito. a intelectualidade e a palavra sutil”



violência em relação ao Papai Noel, mas sim, porque sua vida tem “a ausência 

o de valores”, além do mais, fica clara “a 

com as esferas do mito e da realidade religiosa” 

Elementos grotescos são depreendidos em “Noite eliz” porque também, 

“subversão contra os poderes morais ou po



presente como signos, os quais, aqui, foram “emitidos voluntariamente, com 

plena consciência de comunicar”, sendo “perfeitamente funcionais” (INGARDEN, 

Considerando que, como afirma Ingarden, a arte teatral “emprega 

humanas”, esses signos, quando utilizados no teatro, adquirem “um valor 

primitivo” (INGARDEN, 

– –

for considerado que o “verde conserva um caráter estranho e complexo, que 

morte. É a imagem das profundezas e do destino” (CHEVALIER

Para concluir os comentários acerca de “Noite feliz”, retomo o destaque 

adjetivos são “reais”, justos ou não, o que é sempre importante “considerar que 



encontro de soluções, a ultrapassagem de barreiras e a resolução de problemas”

ui, utilizo o termo “Gênero” 

 Dicionário crítico de gênero 
no verbete “Gênero” (p. 331), há diversas abordagens, sendo que enfatizo a contribuição 

“[...] 
...”, “[...] a de Gender 

trouble [...]” Assim, e “[...]

”.



4 “ANO NOVO, VIDA NOVA” 

 

A peça “Ano Novo, vida nova” é uma das mais encenadas e premiadas de 

Possui, à semelhança de “Noite feliz”, um número 

–

– e outra identificada como “

”.

comemoração do Ano Novo: “Uma sala de classe média. Três mulheres 

terminando de arrumar a sala para a ceia do Ano Novo. Colocam uma faixa na 

parede, onde se lê: QUE TUDO SE REALIZE NO ANO QUE VAI NASCER” (p. 

questionada por Marta, ela disfarça: “

” (p. 105) Então, surge Clara, vestida com 

se ela não vai se vestir, e, Clara rebate com ironia: “ ” 

MARTA – (Olhando para a roupa) 

ROSA MARIA – 

CLARA – (Revoltada) 

MARTA – 

CLARA – (Revoltada) 

ROSA MARIA – (Se assusta) 



MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

MERCEDES – 

CLARA – (Revoltada) 

MERCEDES – 

CLARA – (Revoltada) 

MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

MERCEDES – 

como “revoltada” em todas as rubricas, e assim segue até o final do texto. Ela 

réveillon

que fica marcado na expressão da mãe ao dizer que a filha quer “arrumar alguma 

coisa”. Tais observações podem ser associadas ao que

Um teatro da mulher

–



trabalho e assim continuará até seu término, porém, em “Ano Novo, vida nova”, 

que se envolveu com um homem que encontrou no “ da saudade”, não 

havendo espaço para romantismo e idealizações, assim, todas estão “fora dos 

las” 

sarcasmo por ir em festas como o “Clube da saudade”, ou seja, 

“Clube da saudade” também se localiza no bairro Cidade Baixa, o mesmo que o 



Facebook

“MERCEDES –  

desde pequena e...” (p. 109). A conversa a respeito de Clar

MERCEDES –
–

(Vira para as outras.) 
(Para ele.) 

uma mulher que foi “a outra” por mais de três anos? Não... eu 



“comunicação funciona tanto pelo estímulo à imitação quanto pela apresentação 

de exemplos de comportamento que devem ser evitados ou repudiados” 

um “instrumento de reflexão, um processo cognitivo” (

umas com as outras: “ROSA MARIA – 

” (p. 111) À semelhança da peça “Noite feliz” e 

do conto “Vinte e quatro de dezembro” (KARAM, 1999), que trazem as 

comemorações natalinas como foco, “Ano Novo, vida nova” explora a hipocrisia 

personagens, de modo que “[p]

”, ficando explícita que a “

” (AMARANTE, 2015, p. 



ROSA MARIA – 

CLARA – (Entre animada e desconfiada) 

MERCEDES – 

MARTA – 

CLARA (Olhando para a mãe com raiva.) – 

MERCEDES – (Abre o coração com a foto. Se prepara para 
chorar) 

(Olha para Rosa Maria.) 
(Para Marta.) 

semelhantes “a partir do enfoque da situação concreta da mulher nos novos 

”, ou seja, é comum termos textos em que, n

“independência” ou, “

”

Em “Ano Novo, vida nova”, cada uma representa um 



MARTA – 

MERCEDES – (Fica pensativa) 

ROSA MARIA – 

MERCEDES – 
(Dá um riso histérico.) 

ROSA MARIA – 

MARTA – 

MERCEDES – 
(Aponta para o 

chambre.) 

questionam por que o “ar refrigerado” não foi instalado no apartame

MERCEDES – 

(Clara começa a se abanar. 
Tonteia e senta.) 

ROSA MARIA – 

MARTA – 



MERCEDES – (Abre a medalhinha com 
a foto. Sussurra.) 

(Volta para elas.) 

dentro 

subversiva transgressora



relação às necessidades masculinas. Aqui e em tantas outras falas de “Ano 

Novo, vida nova”, fica explícito que homens e mulheres possuem as mesmas 

é apresentado, surge um desconforto: “MÁRIO – 

ROSA MARIA – 

MÁRIO – (Perdido) ” (p. 122). A réplica um 

“alguma espécie de indagação 

quais serão seus principais elementos de suspense” (

curta, Esslin salienta que um “único elemento principal de suspense não é 

peça”, sendo necessário “sobrepor uma 

bsidiários de suspense” (ESSLIN, 1986, p. 50), como

“



”

identificado, não nomeado. A rubrica informa sobre a chegada dos três: “(Nisso 

batem na porta. Entram Nílton e o tal colega. Um pouco atrás vem um outro 

homem. O homem cumprimenta a todos formalmente e senta-se quieto em um 

canto.)” 

ROSA MARIA – (Bem séria, como quem vai dar 
uma notícia.) 

MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

PAULO ROBERTO – 

ROSA MARIA – 



MARTA – 

MERCEDES – Como “vai ver não morreu”? Se nós acabamos 

PAULO ROBERTO – 

ROSA MARIA – 

(Todas se olham, agora já duvidando de o terem visto.) 

PAULO ROBERTO – 
(Olha 

para Clara.) 

MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

MERCEDES – 
“transgredir”. (p. 128, 129)

O termo “transgredir” é usado com ironia por 



“Ano Novo, vida nova”, várias questões são levantadas, e, por meios irônicos, 

irmã, dona da casa, é antigo: “

(Morre de 

rir.)” (p. 130) A afirmação de Rosa Maria revela que o cunhado traía a irmã com 

falar, e, na sequência, resmunga frases em inglês: “They love to talk… but I don’t 

care… I don’t mind… Who are they, after all?” 

pois ignoram Rosa Maria por ela estar “descontrolada”, e, Mercedes 

–

–



empacotadora nas férias, teve relações sexuais com seu patrão: “

(Morre de rir.)” (p. 132) A situação entre Clara e o 

PAULO ROBERTO – 

ANÁLIA – 

PAULO ROBERTO – 

ANÁLIA – 

PAULO ROBERTO – 
(Dá uma piscadela para os homens.) 

“[...] a mulher já não aparece 



ambientes outros, como os do trabalho ou estudo”, e mesmo que ela atue no 

espaço da casa e da família, “a observamos em conflito, dividida entre os vários 

ar” (VINCENZO, 1992, p. 285)

famosa Amélia da música “ ” (1942)

ainda tinha uma “ ”

se que a “negrinha” é uma irmã de criação, e que, enquanto 

moravam na mesma casa, fora tratada como empregada: “MERCEDES – 

a... Até que vale a pena morrer solteira” (p. 

“Inspirada na figura da empregada da então cantora Aracy de Almeida, a música consagrou 

o seguinte conceito: ‘Mulher que aceita toda sorte de privações e/ou vexames sem reclamar, por 
amor a seu homem’.” 



Marta começa a escrever suas “resoluções de Ano Novo” e então Rosa 

MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

MARTA – 

(Ouve-se da TV: O PROBLEMA, MINHA CARA, É QUE 
A NOSSA RELAÇÃO SE ALIMENTA DO RANCOR QUE 
NUTRIMOS UNS PELOS OUTROS. O DIA EM QUE 
PARARMOS DE NOS ACUSAR NÃO VAI SOBRAR NADA; 
VAMOS PERCEBER, SURPRESOS, QUE NOS FALTA 
ASSUNTO.)  

MERCEDES – 



alta com a fala complementar de Mercedes: “[...] é 

outro...”, ou seja, ironicamente é possível notar que ela mesma segue falando 

diz: “Não sei se é tão absurdo assim.” (p. 140). Essa afirmação reforça a 

ANÁLIA – 



precisa de um destes calmantes, Anália imediatamente retruca: “

(Entra 

Mercedes e interrompe.)” (p. 140). Fica claro que Anália sabe da situação de 

MERCEDES – 

–

–

(Mercedes sai. Anália 
se entope de remédios e sai atrás.)



apresentados é por ela ter o “gênio forte” e demonstrar, algumas vezes, que 

is: “

” Esse trecho em que Mercedes fala mal da filha 

“valor” ao pai –

objeto de alto “valor” monetário –

diversas vezes, não “dando valor” à esposa, é algo que não é considera

aqui em relação à tia “solteirona”, mas, como de costume, o assunto é 

o primo “morto” Nílton, possa ser o homem predestinado, e que, portanto, a 

noite, bastava ela tentar “agradar o rapaz”. (p. 144): “CLARA – (Olha 

para Mário, analisando.) (Meio desapontada.) 

(Resolve se aproximar dele, que 



é muito educado. Ficam conversando em um canto.)”

descrição de Mário há a expressão “muito educado”, que, unidas às informações 

–

–

e Mário conversando, Nílton “olha atravessado”, disfarça e segue assistindo à 

aponta para essa indefinição de quem realmente ligou: “Alô? Oi, tia Anita (Para 

os outros.) Para eles.)” (p. 146). 

com ar de suspense: “Leva um susto e vai ficando branca. Desliga e sai da sala 

correndo, eu diria que ‘transtornada’” (p. 146). 

“como se fosse” pode ser difíc

quando a tal “Verdade” ficou evidente? Foi um caos, eu me 
–

–

Vera Karam



(Anália nem te ligo.) 

A palavra “verdade” é enfatizada e repetida nessa reflexão de Rosa Maria. 



confirmado no ínício da citação: “

são. [...] manter as aparências é muito mais cômodo” (

–

MERCEDES – 

réveillon
(Olha para Marta.) 

MARTA – 



que a tia “solteirona” teria a 

MÁRIO – (Assustado) 

MERCEDES – (Não deixa por menos) 

ROSA MARIA – 

MÁRIO – 

MERCEDES – 

MÁRIO – 

ROSA MARIA – (Gargalhada.) 

MERCEDES – (Cochicha para Rosa) 



PAULO ROBERTO – (Para Anália.) 

ANÁLIA – (Serve, contrariada.) 

MERCEDES – 

ANÁLIA – 
propaganda enganosa. Não usei “truques para roubar o Paulo 
da Gládis”, vocês não sabem como são essas coisas. (p. 151)



noite: “They all have something to ride. They won’t open their mouths, their 

hearts, their doors. They can’t let anyone in” (p . 

tenta se explicar: “NÍLTON – (Calmíssimo) Eu “adquiri”, como tu diz, 

(Olha para Mário.)

melhor pros outros” (p. 156)



ROSA MARIA – 

–

se de desentendida e fala mais um pouco em inglês: “For sure 

it´s not about me. They can’t prove anything against me. Nothing. Nothing has 

ever been, or will ever be proved. No” (p.

O teatro do absurdo

“ –

...” 



Esslin explica: “ –

”

. Além de mostrar “

”

estranheza ao leitor, são, em certa medida, “táticas de choque” necessárias para 

o sucesso do texto teatral, de modo que “

– –

”

MERCEDES – 

ROSA MARIA – 

(debochada) 
–

Mas não vais me dizer que tu trocarias “tudo isso” por uma 



, não podendo “

” “

”

“

” (p. 160). A partir daí, as irmãs começam 

a levantar hipóteses: “MERCEDES – 

ROSA MARIA 

– ” (p. 160). Uma das irmãs vai atrás de Marta no 

envolveu. Observados por Clara, eles estão na cozinha, em “atitude suspeita”: 



NÍLTON – 

MÁRIO – 

NÍLTON – 

MÁRIO – 

NÍLTON – 

MÁRIO – 

no espaço, na ação: “(Na sala estão todos em volta da mesa, como se fosse um 

debate. O tema proposto é o caso de Marta que, por sua vez, não para de 

chorar.)” (p. 162) Todos, então, começam a falar da irmã solteira, que, percebe



menores de idade, que, inclusive, ganham ares de normalidade: “ROSA MARIA 

– 

–

” (p. 164). É importante lembrar aqui que no 

a tia, “ ” (p. 132)

presente na seguinte rubrica: “(Nisso batem na porta. Entram Nílton e o tal 

colega. Um pouco atrás vem um outro homem. O homem cumprimenta a todos 

formalmente e senta-se quieto em um canto.)” (p. 122)

HOMEM – 
(Sai.) (Nilton e Mário estão voltando da cozinha, o 

Homem passa por eles e dá boa noite. Eles ficam olhando ara 
trás, sem entender.) 

MERCEDES – 

NÍLTON – 

MERCEDES – 

NÍLTON – 

MERCEDES – 

NÍLTON – 



flashback

(FLASHBACK – Finalmente um flashback nessa peça.) 

(Cena: Nílton, Mário e o Homem no elevador.) 

HOMEM – 

NÍLTON – 

HOMEM – 

NÍLTON – 

HOMEM – 

NÍLTON – 

HOMEM – 

NÍILTON – 

HOMEM – 

(Volta à cena anterior.) 

flashback

“Homem” encerra

se, portanto, da “[...] 'massa 

permanece forçosamente isolado”. (ROSENFELD, 



e Rosa Maria esclarece como e onde estão as demais personagens: “(Marta 

continua chorando copiosamente. Anália e Paulo Roberto gesticulam um com o 

outro. De vez em quando se ouve dela um: “pra outra tu não me pegas” e dele 

um “não seja assim, Amoreco”. Nílton e Mário estão sentados um do lado do 

outro, cansados, sem saber como ir embora.)” 

a “solidão, ligada ao sentimento de vazio, rompe 

osagens [...]” (ROSENFELD, 2006, p. 79).

Nisso começam a ouvir os tradicionais barulhos que 

indicam que é meia-noite, foguetes, etc. Interrompem a 

discussão e mudam completamente de atitude, como se 

fossem uma família harmônica, carinhosa, alegre, sem 

problemas. Se abraçam, se beijam, se desejam feliz Ano 

Novo, etc. Depois dos abraços começam a se olhar e vão 

se dando conta da mesma coisa. Paulo Roberto é o 

primeiro a falar.)

perguntando onde está a “mamãe”. Todos começam a se questionar, até que 

em “Alvoroço geral. Virem-se diretores!”



MERCEDES – 

ANÁLIA – 

(Alvoroço geral. Virem-se diretores!)  

MARTA – 

PAULO ROBERTO – 

MARTA – 

Ocorre um blecaute e, no dia seguinte: “Estão todos de preto, inclusive Clara 

que, de tailleur preto, parece outra. Clara está com uma mala na mão. Mercedes 

está no telefone.)”

Foi. Foi. É, insolação!” (

crianças. A Rosa Maria avisou, insistiu: “Mamãe, são três horas, 
horário de verão, portanto, duas. O sol tá forte”. Ela fez de tudo 

–

(Desliga.) 

(Vira-se para os outros.) (Saem todos.) 



“Noite feliz” (p. 75

capítulo anterior, e no conto “Vinte e quatro de dezembro” (p. 275

relações, principalmente as familiares, de modo que “[...]

”



ser sempre feito a cada momento, a cada “Ano Novo”.



5 “NESTA DATA QUERIDA” 

 

“N ” –

–

–

se pode “ir com muita sede ao pote”. A filha entra em cena qu

o telefone, e pergunta a ele, a mando da mãe, se os “chatos da firma” virão. A 

PAI – Minha filhinha, o papai não trabalha em “firma”. O pai 

(Para si.)
(Para ela.)

(dando-se conta.)

–



(A guria sai e volta em 
seguida.)

– –

, “

”

–

–

“



”

um “tipo de DR” em que ela própria vai instigando as discusões. Em um primeiro 

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –



nonsense

Dicionário de teatro
origens do gênero, frisando que a etimologia da palavra “farsa” 

farcir

FILHA –

PAI – 

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –



FILHA –

PAI –

FILHA –

–
–

PAI – (Sem tirar os olhos do livro.)

FILHA –

PAI –

parece se importar em definir termos como “pedicure” e “manicure”, inclusive, 

“confissões pedicu ” (p.

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –

(Inocente – ou nem 
tanto.)



Nesta 
data querida

oferece “um cafezinho” ao esposo, e ambos parecem se tratar com cinismo. 

PAI –

FILHA – (Mãe entra.) 

MÃE – (Para ele.)

PAI –

MÃE –

PAI –

MÃE –

PAI – (Ela sai. Ele sussurra para a 
filha.)

FILHA –

PAI –



FILHA – (Mãe entra, sempre sorridente, 
amabilíssima.)

MÃE –

(Acaricia o cabelo dele.) 

fato de não convidar os amigos do marido para o aniversário, como “os Motta” e 

uma “antecipação” (BALL, 2005, p. 85), gerando uma tensão acerca do desfecho 

da peça. Ele fica intrigado ao ler uma redação da filha: “ –  Lê uma redação 

que ela fez.) 

(Fica olhando para ela, desconfiado, ou melhor, 

“sestroso”.)  

com esse sofrimento. “

”



que era uma pessoa nova. O insólito se reforça, inclusive, “

.” (p. 202) 

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –
(Se perde, mas tenta 

“manter a autoridade”.)

FILHA – (Abusada.)

PAI –

–

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –

PAI –

FILHA –



(Nessa hora alternam-se, através de uma gravação, barulhos de 
festa com parabéns a você e de uma reunião. Horas depois, ele 
volta, exausto. Um bloquinho cheio de anotações na mão. A sala 
está toda desarrumada, cheia de copos, garrafas, cinzeiros 
cheios, essas coisas pós-festa. Ah, sim: e alguém que a gente 
nem sabe quem é dormindo no sofá.) 

 

Para exemplificar, em “Ano novo, vida nova”, um homem desconhecido –

– réveillon



PAI –

FILHA –

PAI – (Dando uma toalhada nela.) 

FILHA – (Choramingando.)
(Olha para baixo. Fez xixi no chão.)

PAI –

FILHA –



status quo, 

ruírem muralhas do “falso poder”, do orgulho, da pretensão, da 

de saúde particular para a filha, e, com isso, ela veio a falecer. Assim, “[...] nesse 

microcosmo, questões econômicas prevalecem diante das demandas afetivas” 



máscaras e na impossibilidade de romper o conflito entre o “ser” 
e o “pensar ser” que reside a existência angustiante do homem 

FILHA –

(Ele sorri orgulhoso.)

(Decepção.)

PAI –

padaria. Ela vivia socada lá, “entregando remédio”, 

“

rirem simplesmente, porém, podem sim ser agudas e esclarecedoras [...]”



PAI –
(Capitulando.)

MÃE –

(Reflete.)
(Olham-se. O clima vai pesando.)



reendia “pai”, “mãe” e “filho (s)”, como na peça de 
Karam, na atualidade novos personagens como “namorado” ou 
“marido da mãe”, “namorada” ou “esposa do pai” e “meios
irmãos” são recorrentes.

–

PAI – (Indignado.) 

“isso aqui” pra reclamar dela... mas qual é o homem que não 

– (Pausas longas. Ele só 
ouve.)

time-sharing
(Pausa. Ele vai levando um susto.) 
(Vai ficando lívido.)

(Pausa.)



(A menina de uniforme e mochila, dá um beijo em cada um. 
Ficam olhando, enternecidos. Brindam com o suco de laranja. 
Tomam um gole e olham-se apavorados.) 

PAI –

presente em “Nesta data querida” traz à tona reflexões e discussões “acerca da 

instituição ‘família’ enquanto construção cultural” (OLIVEIRA, 2012, p. 97). Os 

revelados “em 



elementos do gênero da farsa” (idem, ibidem) Nesse sentido, ao se observar “a 

geração em crise identitária em relação ao modelo familiar burguês” (idem, 

tona: “O que distingue a tragédia é que ela não é mais 
engraçada. É engraçada, e depois deixa de ser engraçada”



 

PARA FIM DE CONVERSA 

 

Vera Karam

consciência teatral, de modo a deixar evidente que nos textos “Dona Otília 

lamenta muito”; “Noite feliz”; “Ano Novo, vida nova” e “Nesta data querida” há 



– –

– "Noite feliz" e “Ano Novo, vida nova” –

– “Nesta data querida” –

background

–

–

–



Em “Dona Otília lamenta muito”, a protagonista vivencia de manerira 

“Noite feliz”, 

–



A peça “Ano Novo, vida nova” 

m “Nesta data querida”, o insólito se dá já no 



desfechos. Em “Dona Otília lamenta muito” e em “Noite feliz”, tem

respectivamente. Já em “Ano Novo, vida nova”

lembra da mãe, configurando, assim, um crime coletivo familiar. Em “Nesta data 

querida”, a violência explícita se configura 

“Dona Otília lamenta muito”, quando Jorge insiste que não quer 

descer para o jantar porque, afinal, quer ficar com a amante e também em “Nesta 

data querida”, quando o aniversariante comenta com a filha que gostaria de 
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